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Pauta:

1. Padrão TISS – Objeto, diretrizes e finalidades

2. Padrão TISS – Desafios

3. Formas de remuneração 

4. Padrão TISS – Governança
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 Pagamento por procedimento

 Pacotes de serviços

 Pagamento por usuário

 Prestador envia atendimentos para operadora sem valor de cobrança
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Código Nome 

18 Diárias, taxas e gases medicinais

19 Materiais e Órteses, Próteses e Materiais Especiais (OPME)

20 Medicamentos

22 Procedimentos e eventos em saúde

Terminologia Unificada da Saúde Suplementar

Código Nome 

90 Tabela Própria Pacote Odontológico

98 Tabela Própria de Pacotes

Terminologia Unificada da Saúde Suplementar



 Diárias compactas (33 códigos na TUSS)

EXEMPLO: Código TUSS - 60000066 DIÁRIA COMPACTA DE APARTAMENTO SUÍTE 
A diária compreende:

• Aposentos com móveis padronizados (cama, berço); • Roupa de cama e banho para o para o paciente e acompanhante (no caso de apartamento privativo com direito a acompanhante) ,conforme 

padrão interno; • Higienizações concorrente e terminal, incluindo materiais de uso na higiene e desinfecção do ambiente; • Dieta, do paciente, por via oral, exceto as dietas enterais industrializadas 

(via: sonda nasogástrica, gastrostomia, jejunostomia, ileostomia ou via oral) e suplementos especiais;

• Cuidados de enfermagem: • Preparo e administração de medicamentos por todas as vias, assim como trocas de frascos para soroterapia ou para dietas tanto enterais como parenterais; • Controle 

de sinais vitais (pressão arterial não invasiva, frequência cardíaca e respiratória, temperatura por qualquer via); • Controle de balanço hídrico, de drenos, de diurese, antopométrico, de PVC e de 

gerador de marca passo, dentre outros; • Serviços e taxas administrativas (registro do paciente, da internação, documentação do prontuário, troca de apartamento, transporte de equipamentos), 

cuidados pós morte.

• Luvas de procedimentos e demais Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s). • Atendimento médico por plantonista de intercorrências clínicas à beira do leito (primeiro atendimento).

Não compreende:

• Despesas do acompanhante (alimentação, telefonemas, etc.); • Dietas industrializadas, por sonda, cateter ou via oral; • Enfermagem particular - que deverão ser cobradas diretamente do usuário; 

• Materiais descartáveis, exceto os relacionados acima nos itens compreendidos; • Medicamentos; • Hemocomponentes e Hemoderivados; • Equipamentos e aparelhos para tratamento ou 

diagnóstico; • Oxigênio, nitrogênio, ar comprimido, protóxido de hidrogênio, óxido nitroso; óxido nítrico e demais gases e vácuo; • Exames para diagnóstico, fisioterapia ou qualquer outra terapia; • 

Honorários Médicos;
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 DRG – Diagnosis Related Groups

– Metodologia de categorização de pacientes internados em hospitais, de acordo com a complexidade assistencial

– Um DRG é a combinação de: • Diagnóstico principal (CID Principal) • Comorbidades e complicações (CID’s Secundários) • Idade • 

Procedimentos cirúrgicos • Outros: • Ventilação mecânica; • Dados do Neonato (Peso ao Nascer, Comprimento e Idade Gestacional)

– Cada DRG é um “produto assistencial” clínico ou cirúrgico que tem um consumo homogêneo de recursos.

Fonte: DRG Brasil
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Código Descrição do DRG

230 Colecistectomia laparoscópica

254 Procedimentos cardiovasculares percutâneos

220 Pneumonia

265 Procedimentos de mastectomia

245 Procedimentos do rim e vias urinárias sem presença de malignidade



 DRG – Diagnosis Related Groups

1. Metodologia acordada entre prestadores e operadoras;

2. Definidos os valores de cada “produto assistencial” (cada categoria do DRG);

3. Prestador aplica metodologia para enquadramento das internações;

4. Prestador informa código da categoria na cobrança para operadora. (Padrão TISS)
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Obrigada!


